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Jornal da Associação dos Funcionários  
do Grupo Santander, Cabesp e Banesprev

JUNTOS CONSTRUÍMOS
E CONQUISTAMOS

CATEGORIA BANCÁRIA UNIDA É MAIS FORTE E PODE MAIS.  DECISÃO DE FAZER 
ACORDO DE 2 ANOS PROPORCIONA AUMENTO REAL PARA O PESSOAL DA ATIVA E 
PARA OS APOSENTADOS QUE SEGUEM O REAJUSTE DOS BANCÁRIOS. PÁGS. 4 E 5
BANESPIANOS E ENTIDADES SE UNEM E CONSEGUEM MAIS 5 MIL ASSINATURAS 
PARA REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA PELA MANUTENÇÃO DA REDE CREDENCIADA 
DA CABESP. JUSTIÇA CONCEDE LIMINAR IMPEDINDO MUDANÇAS  ATÉ O FIM  DO 
PROCESSO. PÁGS. 6 E 7
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JUNTOS SOMOS  
MAIS FORTES
Falar que juntos somos mais fortes é qua-

se um “mantra” para os bancários, em es-
pecial para os banespianos, que tem uma  
história que se destaca no mundo do traba-
lho por conta da luta contra a privatização 

do Banespa.
A frase segue pertinente ainda hoje, mesmo 

em tempos de individualismo e de instantaneida-
de, ambos trazidos pela tecnologia para o nos-
so cotidiano. Mas tudo tem seu tempo para ser 
concretizado, mesmo que a sensação é de que a 
solução precisa ser pra ontem.  

Prova disso é que colhemos agora o que 
plantamos há um ano. Em 2018, de olho na ins-
tabilidade econômica e Prova disso é que co-
lhemos agora o que plantamos há um ano. nas 
eleições presidenciais, o Comando Nacional dos 
Bancários firmou com a Fenaban a Convenção 
Coletiva de Trabalho com validade de dois anos, 
já garantindo 1% de aumento real mais inflação, 
inclusive para a Participação nos Lucros e Re-
sultados. Após a divulgação do INPC foi cons-
tatada certeira a estratégia, pois a maioria das 
categorias apenas repuseram a inflação (veja 
nas págs 4 e 5).

Com as questões econômicas sanadas, os re-
presentantes podem com traquilidade negociar 
outros assuntos, caso da construção de uma polí-
tica de prevenção dos problemas de saúde do tra-
balho nos bancos. O tema é fundamental e atual. 

QUER SABER DE PROMOÇÕES  
DOS NOSSOS CONVÊNIOS? 
Acesse: www.afubesp.org.br/convenios

Entre em contato conosco pelo e-mail  
afubesp@afubesp.com.br ou telefone (11) 3292-1744

facebook.com/aafubesp

instagram/afubesp

SIGA-NOS

O Santander, por exemplo, acaba de ser conde-
nado por dano moral coletivo, por conta de metas 
abusivas entre outros pontos (leia na pág. 3).

E se é necessário ter paciência, ainda mais 
preciso é estarmos unidos. A mostra do que  
podemos conseguir caminhando lado a lado 
veio com a arrecadação de assinaturas – em 
tempo recorde e número superior ao exigido – 
para fazer a presidente da Cabesp convocar as-
sembleia, cuja pauta é a manutenção da rede 
credenciada atual. Além disso, ainda conquis-
tamos liminar impedindo qualquer mudança  
na Cabesp em ação ajuizada pelas associações 
(Confira nas págs 6 e 7).

Há muito o que lutar e conquistar. No que de-
pender da Afubesp, seguiremos juntos até a vitó-
ria. Mas como nem só de luta se vive, seguimos 
olhando para o lazer de nossos associados.

O Programa Qualidade de Vida, por exemplo, 
acaba de completar 13 anos de muito sucesso 
com um passeio pra lá de interessante e diver-
tido em Joanópolis. E pra fechar, trazemos a 
sugestão de viagem para uma das cidades da 
Estrada Real em Minas Gerais, que poucos co-
nhecem: Santana dos Montes. A exploração fica 
mais fácil pois o Solar dos Montes, hotel que 
tem ótima infraestrutura, é parceiro da Afubesp.

Boa leitura!
Diretoria da Afubesp
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NOTAS

SANTANDER 
CONDENADO 
POR DANO  
MORAL 
COLETIVO
A 3ª Vara do Trabalho 
de Brasília condenou o 
Santander por assediar 
moralmente os funcionários, 
ao submetê-los a metas 
abusivas de produção e 
cobranças excessivas. O 
banco foi condenado a 
pagar R$ 274 milhões de 
indenização por dano moral 
coletivo. Além disso, a 
sentença proíbe a empresa 
de submeter trabalhadores  
a metas abusivas e exige  
que a definição delas seja 
feita por negociação  
coletiva entre a empresa  
e a entidade representativa 
dos trabalhadores.
O Santander é a sétima 
empresa que mais gera 
adoecimentos mentais 
no Brasil, segundo o 
magistrado que proferiu 
a sentença. Em 2014, a 
média de afastamentos por 
acidente e doença mental 
ocupacional no banco foi de 
dois empregados por dia, 
são quase três trabalhadores 
afetados por dia de trabalho, 
levando em conta apenas  
os dias úteis (segunda-feira  
a sexta).
De 2012 a 2016, 6.763 
bancários receberam 
auxílio-doença do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). Desse total, 1.784 
são ou foram empregados 
do banco Santander, o que 
significa 26,38%.

AÇÕES TRABALHISTAS EM ALTA
O número de novas ações trabalhistas voltou a crescer em 2019, 
apesar das restrições de acesso à Justiça impostas pela Reforma 
Trabalhista. A maioria dos trabalhadores e trabalhadoras 
está processando as empresas porque não recebeu as verbas 
rescisórias, segundo a Associação Nacional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho (Anamatra).
De acordo com o juiz, embora os dados nacionais não estejam 
fechados, já dá para perceber aumento na entrada de processos 
em 2019. Somente no Tribunal Regional (TRT1) do Rio de Janeiro, 
o número de novas ações subiu de 71.139 para 78.991 entre maio 
de 2018 e maio deste ano – elevação de 11%.
Já segundo o relatório “Justiça em Números”, do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), em 2018, depois que a nova lei 
trabalhista entrou em vigor, foram registradas 3,5 milhões de 
novas ações contra 4,3 milhões de 2017, menos 19,9%.

AFUBESP COBRA SECRETARIA DA 
FAZENDA SOBRE RETROATIVOS 
DOS APOSENTADOS 
No dia 16 de setembro, o presidente da Afubesp, Camilo 
Fernandes, e o diretor da Contraf, Mario Raia, protocalaram 
carta, no setor de Complementação de Aposentadorias e Pensões 
(CDPE3), da Secretaria Estadual da Fazenda, cobrando a data 
de quando serão creditados os valores retroativos referentes ao 
reajuste dos colegas que recebem benefícios por este meio.
O documento, que foi entregue à Vera Alice Tiveron, também 
solicita observação relembra que o índice já definido para 2019, 
que deve constar no próximo pagamento.
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REAJUSTE 

BANCÁRIOS ENTRE  
AS POUCAS CATEGORIAS  
COM AUMENTO REAL
Índice de 4,31%  
será aplicado  
para funcionários  
da ativa, aposentados  
e pensionistas do  
Plano V, que  
não assinaram  
Cláusula 44

A divulgação do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) sobre o 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) de 

agosto trouxe uma constatação 
já esperada para os bancários: 
foi acertado negociar um acor-
do com validade de dois anos.

Por conta dessa decisão, os 
bancários percebem em se-
tembro reajuste de 4,31% nos 
salários, na PLR e em todas as 
demais verbas definidas pela 
Convenção Coletiva de Trabalho 
2018-2020. O índice é formado 
pelo acumulado de 12 meses do 
INPC, que ficou em 3,28%, mais 
1% de aumento real.

Os bancários estão entre as 
poucas categorias que terão au-
mento real neste ano. O índice 
de 4,31% também irá reajustar 
as complementações do pesso-
al do Plano V do Banesprev, que 
não assinaram a Cláusula 44, e 
aqueles que recebem parte de 
suas aposentadorias e pensões 

COMO FICAM  
SALÁRIOS E BENEFÍCIOS
Reajuste: 4,31%
Pisos de Caixa e Tesoureiro (até 90 dias): R$ 2.762,96
Pisos de Caixa e Tesoureiro (após 90 dias): R$ 3.244,55
Vale-refeição: R$ 36,69/dia
Vale-alimentação: R$ 636,18/mês
13º vale-alimentação: R$ 639,18
Auxílio-creche/ Babá (filhos até 71 meses): R$ 488,62
Auxílio-funeral: R$ 1.100,74
Morte ou invalidez por assalto: R$ 164.141,40
Auxílio Transporte (norturno): R$ 114,90
Requalificação Profissional: R$ 1.640,48

Gratificação de Caixa: R$ 572,17
Outras verbas de Caixa: R$ 270,56
Adicional por tempo de serviço: R$ 32,72
Adicional de compensador de cheques: R$ 186,43

AUMENTO

REAL
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pela Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo. 

PLR no Santander 
Embora tenha lucrado R$ 

7,120 bilhões no primeiro se-
mestre deste ano, 21% a mais 
do que o mesmo período de 
2018, o Santander vai desres-
peitar o pagamento da primei-
ra parcela da Participação nos 
Lucros e Resultados relativa a 
2019 a seus funcionários, que 
tem prazo máximo para ser 
efetuado dia 20 de setembro, 
conforme definido na Conven-
ção Coletiva de Trabalho da 
categoria bancária.

O banco espanhol é o único 
a descumprir o acordo. A in-
formação é de que a PLR será 
creditada apenas no dia 30 de 
setembro, por conta de dificul-
dade em rodar duas folhas de 
pagamento relacionado a pro-
gramas próprios, PPRS (Pro-
grama na Participação nos 
Resultados Santander) e PPG 
(Programa Próprio Gestão). 
Justificativa fajuta já que ambos 
serão pagos apenas na segun-
da parcela da PLR, cujo prazo 
final é 1º de março de 2020.

“A PLR é uma conquista his-
tórica da categoria, cujas regras 
garantem a distribuição dos lu-
cros cada vez maiores dos ban-
cos para todos os seus trabalha-

dores. Isso foi firmado com todos 
os bancos, que já sabiam do  
prazo quando assinaram o 
acordo. O Santander, contudo, 
infringe mais uma vez o que fir-
mou com os bancários. O lucro  
histórico de 2019 é fruto da en-
trega e do compromisso dos 
trabalhadores para dar conta 
das metas e de toda a sobrecar-
ga de trabalho”, enfatiza a dire-
tora da Afubesp  e do Sindicato 
dos Bancários de São Paulo, 
Maria Rosani.

“O banco acha que são ape-
nas 10 dias de atraso, mas isso 
compromete o planejamento e 
a organização das finanças dos 
trabalhadores. E se o funcioná-
rio atrasar em 10 dias o paga-
mento da fatura de seu cartão 
de crédito, o que acontece?”, in-
daga. “O pagamento da PLR dia 
30 significa o trabalhador adiar 
as contas e as responsabilida-
des. O Santander já havia muda-
do no ano passado as datas do 
pagamento dos salários e do 13º 
de forma arbitrária e desres-
peitosa com os que colaboram 
para o seu lucro astronômico”, 
acrescenta a dirigente.

Maria Rosani lembra que o 
Santander no Brasil respon-
de por 29% do lucro global do 
banco e tem totais condições 
de honrar seus compromissos 
assumidos com os funcioná-

rios. “Recentemente, o ban-
co foi novamente classificado 
como uma das dez melhores 
empresas pra se trabalhar. 
Melhor pra quem? Nem pagar 
a PLR em dia ele o faz, mesmo 
com total condição de organizar 
seu sistema pra rodar quantas 
folhas de pagamento fossem  
necessárias”, finaliza.

Como ela será paga? 
A primeira parcela da PLR 

2019 é composta de regra bá-
sica e parcela adicional. A re-
gra básica corresponde a 54% 
do salário mais valor fixo de R$ 
1.474,42 (reajustado em 4,31%), 
limitado ao valor individual de 
R$ 7.916,81 ou a 12,8% do lucro 
líquido do banco apurado no 1º 
semestre de 2019, o que ocor-
rer primeiro.

A parcela adicional é a di-
visão do 1º semestre de 2019, 
com limite individual de R$ 
2.457,36 (reajustado em 4,31%).

Números
De acordo com o Dieese (De-

partamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconô-
micos), os reajustes resultantes 
da luta dos bancários para fir-
mar o acordo 2018-2020 vão in-
jetar o total de R$ 10,549 bilhões 
na economia brasileira. 

A estimativa foi feita com base 
na RAIS/2017 (Relação Anual de 
Informações Sociais) com atua-
lização do CAGED de 2018 (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados). A RAIS/2018 
ainda não foi divulgada.

Apenas em setembro, com 
a antecipação da PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Resulta-
dos), serão aplicados R$ 3,488 
bilhões na economia. Se anali-
sado apenas o reajuste de 2019 
nos salários dos bancários, 
o impacto econômico é de R$ 
2,249 bilhões.

REMUNERAÇÃO VARIÁVEL
PLR - Regra Básica valor fixo: R$ 2.457,36
PLR - Parcela Adicional (teto): R$ 4.914,72
Teto Regra Básica: R$ 13.182,53
Teto Regra Básica Majorada: R$ 29.001,54

ANTECIPAÇÃO PLR
Valor fixo: R$ 1.474,42
Teto regra básica: R$ 7.909,51
Teto antecipação adicional: R$ 2.457,36
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CABESP 

CHEGAM AS  
PRIMEIRAS VITÓRIAS  
PELA MANUTENÇÃO  
DA REDE CREDENCIADA
Protocolado abaixo-assinado para 
realização de Assembleia sobre o 
assunto e conquista de liminar na 
Justiça, que impede mudanças até 
julgamento final do processo

A s primeiras vitórias da 
união das entidades de 
representação e dos ba-
nespianos já chegaram, 
mas a luta em defesa da 

Cabesp está apenas começan-
do.  A mobilização dos colegas 
em favor do abaixo-assinado 
para convocar Assembleia Ge-

ral Extraordinária (AGE) ren-
deu um resultado impressio-
nante. Em menos de 15 dias, 
foram coletadas 5.229 assina-
turas, todas de associados qui-
tes com a entidade.

O número representa muito 
mais do que os 2% de pessoas 
exigido no Artigo 31, parágra-

fo III, do Estatuto da Cabesp 
para que seja convocada AGE  
dos Associados.

O abaixo-assinado foi pro-
tocolado no dia 12 de setem-
bro, na sede da Caixa Benefi-
cente, por representantes da 
Afubesp, Afabesp, Abesprev, 
do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo e da Contraf.

“Agora, a presidente da Ca-
besp tem 90 dias para chamar a 
assembleia. Esse é o prazo de-
finido no Estatuto da entidade”, 
informa o presidente da Afu-
besp, Camilo Fernandes. Ele 
completa: “a AGE deve ser con-
vocada com a pauta proposta 
no abaixo-assinado, que é a 
manutenção do atual modelo 
de assistência médica, hospi-
talar e laboratorial da Cabesp”.

A decisão de coletar assina-
turas foi tomada em conjunto 
pelas associações de banes-
pianos, depois que a presidente 
da Cabesp, Maria Lucia Ettore, 
pôs fim às negociações sobre o 
tema, que vinham sendo reali-
zadas desde o início de agosto.

“No dia 27 de agosto enca-
minhamos uma carta reivindi-
cando documentos para serem 
analisados e a concessão de 
prazo de 120 dias para dar con-
tinuidade ao processo negocial. 
Como não houve acolhimen-
to em relação aos termos da 
nossa reivindicação de poder 
discutir os temas com a caute-
la necessária, as conversas se 
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Decisão das associações de banespianos de ingressar com ação judicial 
para impedir mudanças na rede credenciada da Cabesp ocorreu após o 
esgotamento das negociações com a diretoria da Caixa Beneficente

esgotaram e iniciamos outras 
estratégias de defesa da Ca-
besp”, explica Fernandes.

Liminar favorável 
Para evitar que a Cabesp fi-

zesse as mudanças a qualquer 
momento, os representantes 
dos banespianos seguiram 
também outra estratégia, a via 
judicial. Foi ingressada medida 
cautelar com pedido de liminar. 
Atendendo à expectativa dos 
banespianos, o juiz da 35ª Vara 
Cível do Foro Central da capital 
paulista deu parecer favorável 
aos associados determinando 
que a Cabesp “mantenha a atu-
al rede credenciada de assis-
tência médica, hospital e labo-
ratorial, abstendo-se de efetuar 
qualquer descredenciamento/
alteração, até o julgamento fi-
nal da ação”.

Mobilização não pode parar 
As associação de banespia-

nos e entidades sindicais aler-
tam os colegas que ainda há 
muito pela frente. Neste mo-
mento, é preciso fazer pressão 
para a realização da assem-
bleia dos associados.

Importante destacar que, 
diferente do que a presidente 
da Cabesp afirmou em corres-
pondência endereçada às enti-
dades, os representantes dos 
banespianos nunca se recusa-
ram a discutir as medidas re-
almente necessárias visando a 
melhoria no atendimento.

Foi o que ocorreu recente-
mente no episódio de alteração 
do estatuto, quando o percentu-
al do custeio das mensalidades 
foi aumentado como medida de 
manutenção da rede de assis-
tência, após um longo processo 
de negociação.

Até por este motivo, não dá 
para aceitar que essas mu-

danças sejam necessárias por 
questões de custeio. Também 
é difícil concordar com outros 
argumentos apresentados pela 
Cabesp, como o de má utiliza-
ção ou excesso de internações, 
procedimentos de cirurgias não 
necessárias, etc.

“Se isso está ocorrendo na 
Cabesp, e de fato podem pon-

tualmente ser detectados, um 
setor de auditoria médica bem 
estruturado, fiscalização e  
outras diversas medidas vol-
tadas à otimização da gestão 
poderiam sempre ser nego-
ciados e implementados, como 
já demonstramos”, conclui o 
presidente da Afubesp, Camilo 
Fernandes.
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Isaías Dias e José 
Roberto Santana 
estão sempre 
à frente da luta 
pelos direitos 
das Pessoas com 
Deficiência

JU
N

IOR SILVA

ARQU
IVO PESSOAL

PCD 

DIA NACIONAL DE LUTA 
CHAMA ATENÇÃO PARA 
RETIRADA DE DIREITOS
Futuro do Conade e Seguridade 
Social são bandeiras de luta que 
marcam o dia 21 de setembro

No dia 21 de setembro, 
celebra-se o Dia Nacio-
nal de Luta da Pessoa 
com Deficiência. Para o 
diretor da Afubesp, Isaías 

Dias, mais do que nunca, ”nes-
ta data é preciso reforçar a luta 
pelos direitos dos PCDs, por 
conta dos ataques do governo 
contra o segmento”.

Ele ressalta que mesmo 
após a decisão do STF, sobre 
a não extinção de conselhos 
criados por lei, o atual gover-
no vem promovendo mudan-
ças em suas composições por 
meio de decretos.

“O Conanda (Conselho Na-
cional dos Direitos da Criança e 
do Adolescente) sofreu redução 
no número de representantes 
de 56 para 36. O Conade (Con-
selho Nacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência) não é 
uma ilha, uma hora vai chegar 
na gente, por isso precisamos 
estar envolvidos na defesa de 

diversos conselhos, mas isto, 
infelizmente, não está aconte-
cendo”, alerta.

Além disso, Dias lembra que 
a Reforma da Previdência é ata-
que direto à Seguridade Social, 
retirando direitos conquistados 
a duras penas pela classe tra-
balhadora do país.

Um exemplo citado pelo di-
rigente é a aposentadoria por 
invalidez. “Se o trabalhador se 
aposentar nestas condições e 
não for por acidente de traba-
lho, ele receberá apenas 60%, 
justamente na hora que o custo 
de vida desta pessoa aumenta. 
É injusto para todo mundo. São 
todos os trabalhadores que fa-
rão sacrifício.”

A data 
Instituído pela Lei Federal 

nº 11.133/2005 com o intuito 
de garantir a participação ple-
na em igualdade de condições 
das pessoas com deficiência, o 

DIRETORA É ELEITA 
PRESIDENTA 
DO CONSELHO 
MUNICIPAL DA 
PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA EM SP
Prestes a completar 30 anos, o 
Conselho Municipal da Pessoa com 
Deficiência de São Paulo (CMPD) 
tem nova presidenta -  a diretora da 
Afubesp, Marly Santos, escolhida 
durante primeira reunião dos 
conselheiros eleitos para a gestão 
2019/2021. A eleição do conselho 
foi realizada no dia 24 agosto.
Marly ressalta que pretende fazer 
gestão plural. “Há mais de 10 
anos discutimos a necessidade de 
modificar composição do CMPD, 
que aceita apenas representantes 
da sociedade civil. Um Projeto de 
Lei está parado na Casa Civil da 
prefeitura. Procurarei meios para  
que o conselho seja composto 
também pelo governo e entidades, 
para que possamos avançar em 
nossos direitos.”

Dia Nacional de Luta da Pessoa 
com Deficiência é celebrado no 
dia 21 em referência ao início da 
primavera, estação das flores e 
representa o nascimento e re-
novação da luta do segmento.
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APOSENTADORIA 

Roberto Lima, que teria mais 4 
anos para atingir o tempo para se 
aposentar, vai ter que trabalhar 
mais 19 anos, se a Reforma da 
Previdência passar

JU
N

IOR SILVA

REFORMA DA PREVIDÊNCIA 
PREJUDICA O TRABALHADOR
Proposta reduz o 
pagamento e chega 
a triplicar o tempo 
de contribuição em 
vários casos

Imagine que você entrou no 
mercado de trabalho aos 16 
anos com carteira assinada e 
no mesmo emprego perma-
nece até hoje, quase 31 anos 

depois. Todas essas décadas 
contribuindo religiosamente 
com o Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS).

É natural, agora com 46 
anos, começar a planejar a apo-
sentadoria - mesmo que não se 
queira parar de trabalhar. Afi-
nal, pelas regras atuais é pre-
ciso cumprir mais 4 anos para 
alcançar o direito ao benefício.

Eis que uma proposta, dis-
farçada de Reforma da Pre-
vidência, ameaça o que você 
construiu até aqui. Se ela for 
aprovada, além de mais que 
triplicar o tempo para chegar 
à aposentadoria, você ainda 
vai receber apenas 60% do que 
hoje recebe de salário. É para 
ser contra, ou não?

Toda essa narrativa não é 
hipotética. É a vida real de Ro-
berto Lima, responsável pelo 
Setor de Processamento de 
Dados da Afubesp. Ele é fun-
cionário da entidade desde 7 
de dezembro de 1988 e nunca 
sentiu tanto receio pelo seu fu-
turo e também pelo de outros 
colegas de empresa.

“Uma consulta simples no 
site do INSS já me mostrou que, 

se a Reforma for aprovada, terei 
que trabalhar mais 19 anos para 
ganhar 40% menos. É um ab-
surdo. Além do mais, da forma 
como as coisas vão no Brasil, 
ninguém tem certeza se vai ter 
emprego para os trabalhadores 
com mais de 60 anos”, comenta 
Lima. Um detalhe importante: 
nenhuma das regras de tran-
sição propostas se encaixa no 
perfil do funcionário da Afubesp. 
Quantas milhares de pessoas 
não estão na mesma situação?

A Afubesp indica a todos que 
ainda estão na ativa ou têm fi-
lhos em idade semelhante ao 
do exemplo aqui apresentado 
a fazer cálculos para assim 
entender o quanto essa PEC é 
maléfica para o trabalhador.

Para isso, uma dica é usar 
um simulador idealizado pelo 
Dieese, chamado de “Aposen-
tômetro”, que permite ao usuá-
rio descobrir com qual idade se 
aposentará, caso seja aprovada 
a reforma da Previdência. O link 
para acessar a ferramenta está 
disponível no site da Afubesp.

Em que pé está 
A Reforma da Previdência 

já foi aprovada na Câmara dos 
Deputados e agora está no Se-
nado Federal. A votação deve 
ocorrer até dia 10 de outubro. 
Para ser aprovada, precisa ob-
ter 49 votos dos 81 senadores 
nos dois turnos.

Algumas mudanças já foram 
feitas – pensão por morte não 
poderá ser inferior ao salário 
mínimo em nenhuma situação; 
regra de transição mais suave 
para trabalhadores que lidam 

com atividades perigosas à 
saúde; criada alíquota menor 
de contribuição para informais, 
por exemplo. Mesmo assim, 
a PEC segue nociva para os 
trabalhadores e para o Brasil 
como um todo.

Segundo o economista Edu-
ardo Fagnani, autor do livro 
Previdência: o debate desones-
to, a reforma vai aumentar a 
desigualdade social e de renda 
no país ao atingir grande massa 
de pessoas que recebem baixos 
salários ou aposentadorias.

É por tudo isso que a Afubesp 
conclama: conclama: pressio-
ne o seu senador a votar contra 
a Reforma da Previdência!
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ANIVERSÁRIO 

QUALIDADE DE VIDA 
COMEMORA 13 ANOS  
EM JOANÓPOLIS
Passeio reuniu 
dezenas de  
colegas na “capital 
do Lobisomem”

Aniversário do Qualidade 
de Vida, presente para o 
associado! Para come-
morar 13 anos de ativi-
dades, o programa da 

Afubesp realizou passeio cheio 
de superstições e belezas natu-
rais, no mês de agosto. O des-
tino? A agradável Joanópolis, a 
130 km de São Paulo.

Último município da Man-
tiqueira paulista, Joanópolis é 
conhecida como a capital do Lo-
bisomem desde 1983, devido ao 
lançamento do livro da folclo-
rista Maria do Rosário de Souza 
Tavares de Lima, “Lobisomem: 
Assombração e Realidade”, e 
pelos “causos” de moradores. 
Miniaturas e camisetas sobre 
o tema são encontradas facil-
mente em qualquer loja local.

Além do folclore e do arte-
sanato, possui infraestrutura 
excelente e deliciosa gastrono-
mia; cerca de sete cachoeiras, 
trilhas, vegetação e montanhas. 
Sedia parte do Sistema PCJ, 
formado pelas bacias dos rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí, 
que corresponde cerca de 40% 
do abastecimento de água po-
tável do Estado, o que reforça 
sua importância ecológica.

Cachoeira dos Pretos
No roteiro, um dos pontos 

turísticos mais tradicionais da 
estância turística, a Cachoeira 
dos Pretos, que deixou os asso-
ciados impressionados. Possui 
queda d’água de 154 metros e 
está localizada em área de pro-
teção ambiental, cercada de 
belas paisagens. É considerada 
a 2ª maior cachoeira do Estado.

Vida longa!
O bolo e os parabéns tam-

bém não ficaram de fora da 
programação, após almoço 
com comida tipicamente caipi-
ra, feita no fogão a lenha. E para 
selar o aniversário do Qualidade 
de Vida, foram plantados mu-
das de Juá e Jatobá, deixando a 
marca ambiental do programa 
em Joanópolis.

Passeio teve contemplação de  
belas paisagens e plantio de  
mudas em comemoração aos  
13 anos do programa

FO
TO

S:
 M

AR
IA

N
A 

VA
LA

DA
RE

S



 AFUBESP | SETEMBRO DE 2019

11

“Não sabia sobre Joanópolis, fiquei sabendo 
pela programação do Qualidade de Vida.  
Foi a primeira vez que participei de um evento 
do programa, é tudo muito organizado.  
Achei maravilhoso! Amei a cachoeira  
e a queda d`água é linda. Imagino no verão. 
Dever ser uma delícia.”  

Vera Maria Gomes Moreira

“Foi meu primeiro passeio pela Afubesp.  
Foi maravilhoso, as pessoas, a comida  
e as cachoeiras ‘são fora de série’. O 
lobisomem é algo folclórico.  Nunca tinha 
ouvido falar da cidade, espero poder ir 
 a outros encontros do programa.”

Mariza Maria Rigo Gaspar Caraça VALORIZANDO NOSSOS MUSEUS!
Na programação de julho, o Qualidade de Vida levou 
os associados para um passeio entre a arte moderna 
e contemporânea, no Museu de Arte Contemporânea 
da Universidade de São Paulo (MAC-USP). Criado 
em 1963, o MAC possui cerca de 10 mil obras de 
renomados artistas brasileiros e internacionais, como 
Pablo Picasso, Miró, Kandinsky, Tarsila do Amaral, 
Anita Malfatti, Di Cavalcanti, entre outros.

Desconhecida 
de boa parte 
dos colegas, 
Joanópolis 
encantou pela 
natureza e 
pela folclórica 
história do 
lobisomem,  
que é símbolo 
da cidade  
e tem até  
casa própria
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Solar dos Montes fica no centrinho 
preservado de Santana dos Montes 
e oferece infraestrutura completa 
ao hóspede

UMA JOIA 
DESCONHECIDA  
NA ESTRADA  
REAL MINEIRA

V iajar está entre as me-
lhores atividades huma-
nas e fica ainda melhor 
quando se está hospe-
dado em um lugar que 

oferece aconchego como casa 
de “vó”, bom papo antes do 
jantar e um aprendizado subs-
tancioso sobre onde se vai ex-
plorar. É assim no Solar dos 
Montes, que fica na pequena 
e histórica cidade de Santana 
dos Montes, em Minas Gerais. 
Em plena Estrada Real, no Ca-
minho Novo, e no Roteiro das 
Fazendas do Ouro mineiras, 
o município fica a apenas 140 
km de Belo Horizonte.

Uma serrinha de belas pai-
sagens é responsável por levar 
o visitante até o centro histórico 
preservado, onde estão a igreja 
matriz de Santana - de 1749, 
que apresenta pinturas barro-
cas de Francisco Xavier Car-
neiro - e casarios de época. O 
maior deles é o hotel em ques-
tão, que está sempre de portas 
abertas e com aquela recepção 

que os mineiros oferecem como 
ninguém: uma xícara de café, 
chá se preferir, com sequilhos ou 
bolo caseiro. Isso se for no final 
da tarde. Se a chegada é perto 
do almoço, o cheiro da saborosa 
e caprichada comida mineira é a 
recepcionista.

O casarão do século XVIII im-
pressiona por si só. Totalmente 
restaurado (foram anos e anos 
para deixá-lo pronto), ele é a 
alma do hotel, que pertence e é 
morada do casal de sociólogos 
Ana e José Maria Medina. Um 
adorno sem igual para a pra-
ça. Aconchegante, tem espaços 
para curtir o ócio, ler um livro, 
tomar um drink ou vinho. Em 
épocas de frio, as noites con-
tam com lareira acesa, de dia 
oferecem uma vista arborizada 
da área de lazer e dos chalés 
bem montados e confortáveis, 
construídos nos mesmos pa-
drões da casa principal.

Um lugar para ficar dias 
sem sair, só vivenciando o que 
tem a oferecer: monitoria para 
crianças, eventos culturais para 
adultos, que podem misturar a 
cultura mineira à argentina (na-
cionalidade do Medina), curtir 
um bom filme no Cine Solar, fo-
lhear os livros da rica biblioteca 
pessoal do casal.

Uma das responsáveis por 
fomentar o turismo local, Ana 
também desempenha o papel 
de guia para os que querem ex-
plorar a cidade. Explica com ma-

estria os afrescos da igreja de 
Santana e apresenta aos visitan-
tes o artesanato local, como as 
encantadoras peças feitas com 
capim Vertiver, por exemplo.

Toda essa experiência é ofe-
recida aos associados da Afu-
besp com desconto de 10% em 
relação às tarifas vigentes. O 
Solar dos Montes trabalha com 
pensão completa, possui quar-
tos com varanda e vista para o 
jardim, piscina, bar e WiFi gra-
tuito. As reservas podem ser 
feitas pelo telefone (31) 3726-
1319/3726-1314. Conheça mais 
no www.solardosmontes.com.br.

Santana dos 
Montes, a 140 km 
de BH, é recheada 
de história e 
tranquilidade;  
hotel Solar dos 
Montes é um de 
seus protagonistas


